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DIFICULDADES DA ENFERMAGEM COM O AVANÇO DESCONTROLADO DA
COMUNICAÇÃO DIGITAL NA IMUNIZAÇÃO E PREVENÇÃO DO SARAMPO

THAIS HORA PAULINO; ANDRÉ MATHEUS DE SOUZA

INTRODUÇÃO:  Durante  muitos  anos,  o  sarampo foi  uma das  principais  causas  de
morbidade e mortalidade na infância. Porém mesmo com a criação do Plano Nacional de
Imunização  (PNI),  havia  uma  clara  dificuldade  na  cobertura  vacinal  para  controle
endêmico, iniciando assim uma cultura de vacinação que se mostrou por muito tempo
referência  em  todo  o  mundo.  Nos  anos  subsequentes,  foi  crescente  a  adesão  de
vacinados, tornando assim o Brasil referência em imunização no mundo todo. O que está
causando preocupação, é que o aumento no número de adeptos a imunização e sua
constância tiveram “tempo determinado, mostrando uma queda alarmante no número de
vacinados  a  cada  ano.  OBJETIVO:  Demonstrar  as  dificuldades  dos  profissionais  de
enfermagem em relação ao primeiro contato com os pacientes, as falsas informações que
circulam nos meios digitais e a necessidade da atualização constante e comunicação
efetiva.  METODOLOGIA:  Pesquisa  e  revisão  bibliográfica  de  artigos  e  livros,
considerando publicações entre 2015 à 2022 buscando compreender o surgimento do
sarampo e suas consequências, desenvolvida no período entre Maio e Julho de 2022.
RESULTADOS: O papel do enfermeiro é o de maior contato com o paciente, ele tem
maior oportunidades de comunicação em informar aqueles que procuram os serviços de
saúde. Inegavelmente, o enfermeiro é um vetor de informações crucial na aceitação ou
não da imunização por parte daqueles que chegam até ele,  porém, deve entrar em
questão o preparo deste profissional para lidar com determinada responsabilidade. Sem
conhecimento e domínio sobre o tema, bem como a habilidade de comunicação, pode-se
gerar o resultado inverso do esperado, como a disseminação de fake news, incentivando
um sentimento negativo  nos  usuários  sobre a  importância  das  vacinas,  levando aos
movimentos  anti  vacinação.  CONCLUSÃO:  Ficam  questionamentos  para  futuras
pesquisas  a  respeito  do  avanço  da  tecnologia  e  da  dificuldade  encontrada  pelos
profissionais  de  enfermagem  nessa  “era  digital”.  A  habilidade  da  comunicação  e
pensamento crítico que cabe ao profissional de enfermagem, está intimamente ligada
com o cuidado e a prevenção de doenças como o Sarampo, a importância por parte da
educação continuada e o embasamento científico, para o sucesso mais efetivo do cuidado.
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